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CO CMUHEOO8826-->8 ~ r~~ 7 a~os Campinas deixou d~~e~-;c~Vil~QeSão Carl9-s_" Correio .pop~~~:
I tia am p lnas 05 fev" 1959 ~O Bár&6 :de~~~t(' Alt'cgre, Presiden.te da, ProvrnCla de S,~o
., ~ ' " P9U~() e~c. Faço ~a~r 3. todos os seus ha1?ltan.tes qu.e a A~emblela

oS Legls.latlyaPróvl~àlqecret(Ju ~ eu saI!cclonel a LeI segurnte: Art.
,>< 1;0 - FIcam elevadaia cat.'gor~a de cIdade, com a mesma deno.- nlinacão. as vilas àe Taubaté.. ltu, Sórocaba, Curitiba, Paranaguá

1ft e, a de Sã()Carlos, cr!n (). t~tulode cidaci.e. de Campinas; Art. 2.0
.. \I'; E:c:am revoga~as as dl.,poSlçoes em contrarIo. Mando, p~rtanto, a

.- tf\O,.as as ~utorldadeg e a quem o conhecImento eexecuçao da re-
~ ~ ~ f'!rlda LeI pertencer, qUê a cumpram e façàmcumprir tão mtei-

... -U S ~am('.nt~ como.nelase lontém~ O secretário .destà provincia a fa!a
~ f. :: Imprimir, publicar e_correr Dado no PaláclOtdo Gpverno de Sao
QJ .o P~'ulo, aos 15 dias do mês: de fevereiro de, 1842. a)' Barão de

.c ~ ~°!1t'~legre"', Eis ai." do,:un~entocomprobat?rio de u~a data sig-
I a.. nificatlva, onde a ,V1.la de Sao Carlos l:eCebla o prêmw pela sualI') . tr~jetórià em direção ..'.0 progresscó, da prosperidade e da civili~
O 2 zac;ão. Dei~aY,EI de ser o lugare~o: o reca~to. ine~pressiyo, para s~r

/ -O ~ ~lgumac9lsa ~o grar,l~e geográf~co 'brasIleIro: uma cIdade. ~ CI-
. Ia O dzde de Campmas.. 1,51;:) acont~ceu há 117 anos. De1á para ca, até

= "1 E'ste c.ont~rbado inlciqGe ;\159, ql;ta~!os lustros e dec,en~os de l~-
Q.) Ia .. . tu", Vltórl!ift... de:r~otas, ~er9Ismo, c~V1l1dade, amor à Patrla, ao Dl-

a.. f rtft.o' à Justiça, à ~te, ~ Cllitura, ao Trab~}lo! Pa~~dos: 117 anos,
O' -' ~ a cIdade ~e (;ampl~EI.J.- este c.°losso de 1959 =- Ja vaI além d;e-O - .. c~dade, vaI à metrop(;le QUE: na~ para. Que nao conh.~ce os m~-B , Pl:t.os. Que não desca-'1sa. Que nao dorme. Que progrIde sempre

~ malS.,
~ ~.
O ~ CAMPINAS DO SECUL() XX I e~ 1842.. no temp() da Revolução,

~ -U e ... . o coronel Bezerra, comandando
~ -U ~US~~dIO _Ma~oel Alves. pre~: I a forçaéhamada dos PeriqUitos.
O O cante cldadao conterraneo, n~scI- I Esta força aquartelou-se, parteO "113, d.o a 4 de març? de. 1835 e fale

I em casa do Roso, parta em uma
cl~o.a 29 ~e ~apelro ,de ~904, pequeua casa, Que foi depósito

- ~ balmsta. ..l~e~tlflc~do com ~nu- de sal, onde é hoje o Tabellona-
>< E .- merElS lmclatlvas progresslstasl to. Pimentel, a out~a ,parte no

~ E ~e sua terra ~a~al, é o.. ~u~,or da& MIrante. onde é hoJe o sobrado
g g No.t~s sob~e Campmas que Proença e a restante na Cadeia,

8 - O) abaIxo .p~bl1c~os, documento ao largo da Matriz Velha, justa-QJ = "U raro, rnt~rE!s~te e de g.raI}d.e mente onde se está erigindo a
C v&lor subsldlano. para o hlstorI- estatua de Carlos' Gomes.- 3 <:0. U1'1?ano da cIdade, nos. seus, .

a a. ~ prImeIros anos de autonomIa- APENAS DUAS ESCOLAS
E f, "ARiia do ~eio. como se cha- PARA MENINOS;

~ S mava primeiram~nte, Ppssou a N esse temp~, só haviam. 2 esco-
.- chamar-se depois Rua do Co- Ias para memnos: uma era a es-

, ,; ~ Ao ~ercio, sendo hoje Doutor Qui- ~la regia, .dirigida pelo pro-
, ! I r~no. Por esse tempo. o comer- fessor CUStOdlO Manco, era í!n1

~ CI? era todo entre a rua do Ale- uma sa~a no !undo. da Cadela.
u - crlm e a de Mogy. Esta Rua dó onde fOI enXOVla ultimamente, a

I;~: rn ~ .~ Alecrim, ainda não tinha nome, quaJ enxovia tinha sido forrada
$' ~ .~ ~ era con4ecido. como Rua do Mas- com. tan,chões . de p'eroba, pelo

... Q Ia carenhas, antigo dono do sobra- carp~ptelro Flt1.enclo Macedo,
~'c' C l O) do do B~ão de I.bitingao' A rua ,razão P?rque a sala de prisão fi-

;, O "U que é hOJe do MaJor SoloU, cha- cou multo acanhada.
.~ . - Ia mava-se Ruf do Rio, onde se. i;1 A outra escola. era dirigida
j~-"'" ! '8 :2 buscar agua para beber, na BIca pelo professor Lwz de Franca
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~.:;ti~ ;;;" U lrecho da, antig.a- rua do Rosário (Francisco Glicério.). No primei-

, ""'~ ,R.;,;jc, 1'0 plano, a direita, p".trte do sobr~do que pertenceu a baronesa de
. ,~W'fi{ t\tibaia, seguindo-se outro sobrado, ainda existente, onde se rea-

,~ lizou a Gra.llde Exposição Industrial de Campinas, em 1.885.



do Juc:a Aleijado;~perlo daPon" Camaig~;q~ sauqosa~emorià;
te de S. Croz. Hoje não existe foi ~teo!profesSorque ensinou
tal ponte; por estar ,a Rua Major a maior parte dos mepinos des..
Solon toda calçada. ta cidade, naquela época. EstaAs calçadas, que existiam na- escola funcionava ~ á rua José
quelc tempo, eram: - 1.a na Paulino. que ne~ tempô, nãr)
Rua do Meio ,em parte da qua- tinha nome algum e SÓ muitos
dra, entre a Rua da Matriz V t;'- I anos del?ois teve o nome deRü3
111a e o Beco do Roso, depoIs I dáS Flores.
Rua do Caracol e at~lmente Esta rua era curta;.finàlizan-
Benjamin Constant; 2.a na Rua do na chacx"Ínha 'denomin:lJa
da Matriz Velha, entre a Rua do Portãozinho, tendo sido aberta
Meio e,a Rua de Baixo, depois em 1853.
Luzitana e hoje General Car;' Anteriol1l1ente a esta, entre .)8
neiro; 3.a na Rua do Rosário, en- anos de 1842 e 1845, abriu-se P.
tre O;S largos do Rosario e 4~ Ru~ da Conceição, compreenii-
MatrIz Nova. da entre as ruas General Cdr-

Tais. eram as que havia na- neiro e Irmã Serafina. Bem as;.
quele tempo. Passados mUitos sim foi aberta a atual Rua do C.
anos, entre 1848 e 1850, calçaram Cipião, entre as do Regente Fei-
a rua do Bairro Alto, no trecho jó e Comercio, no trecl1.o ql1e
compreendidb entr~ a Travessa i se chamava antigamente Rua tias
de Góes e Rua do Portico. I Fórmigas, desde a esquina ria

Lembra-me que aqui chegou, Rua do Portico para cima. No

Aspecto da rua Gene1'al ~sorio nos com~iJS d«:!'.te. século,. ven-
do-se as esquinas ontll' h 1JP 'se encontram o edlfl.clO ~nchleta e
Cme Voga, No primeiro 0\..110 as grandes casnarmas que orn.4,,!
mentavam o largo frfJl,'eiro iJO l~e:,ilJfectório ,~Iunicipal, cuj~\{~'

4"~ a~re~ a es~uerda. ".~ ;
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ano de 1885, abriu..sea Rtia~. fórâ do aDnhatnetttO;'devido ao
ventura do Amara~ entre as arru"dor Fl:ancisco Ferreira Pi-
ruas do General Osôrio e Con- res, que era Si nãQ nte engano,
ceiçãó, quando derrubarant unta o procurador da Cantara nesse
pequena casa, que existia no tempo.
quintal dQ Alferes Lui~ Gor/tio, Pelo mesmo tempo, resolveu
onde é hoje 'O Largo Carlos Go- a Cantara vender todo o terre-
mes. O prolongamen,to da Rua no denominado Cambuysal. onde
Bóaventura do Amara4 entre as é hoje o Jardim Publico, bem i
de Ferreixa Penteado e S, Car- como os que lhe ficant além, on-
los, foi aberto no ano de 1874 pu de ha diversas chacaras, acima
1875. da Rua Antonio Cesarino, reser-

A Camara vendeu parte do vando-se, porém, o que foi do
Largo Carlos Gomes, a que era Sr, Francisco de CamI'os Andra-
brejo, para ser alinhada a Rua dI;.. anteriormente fechado, !
Irmã Serafina, onde madame Ca. Foi 'depois aberta a Rua do I
ses tem um terr~no, A parte Coronei Qiririno, em direção á
vendida a que me refiro, foi, de- Sa11;ta Cruz; Antes de ser aberta,
pois, do Sr. Francisco de Cam- existia uma estrada ali, antiga.
pos Andrade. Releva notar-se mente, nos fundos das chacaras
Q,ue o 'aliphal?ento dessa rul\uão do Dr, Sampaio, do Lourenço
flCOU em reta, por ter a Cama- Guedes e do terreno do comen-
ra cédido a 1>arte onde estão as dador Soares, entre as chacaras
casas do Sr. Joaquim Teixeira, do Sampainho e do Claudino,
bem como o terreno que foi do hoje do Sr. Francisco ~ueno e
Roso, o do, Sr. José Julio e de do Sr Rodovalho.
outros proprietarios, Quanto aos terrenos para os
A RUA IRMA SERAFINA E lados da Estação, tenho a dizer

OUTRAS que a chacara, hoje pertencente, A Rua Irmã Serafina ala.rgou- a D, Guilhermina B, dos San,
-se mais nas proximidades da tos Cruz, foi pela Camara ven-
Mise"{icordia, por ter eu, como ditia ao finado Evaristo, desde
proprietario, cedido, para a dita o chafariz Chamado do Seraf.im
rua, parte de um terreno que lhe até á Rua {Alegre. EsRa chacara
ficaya junto, O terreno ~m que foi pelo proprietario 'formada e
está edüicado a Misericordia: ,foi. depois posta em rifa, cabendo o
doação que lhe fez D, MariaFe. bilhete premiado á me~ma D.
licissima de Abreu Soares, que Guilhermina em sociedade cont
o houve por compra feita a ~Ia. Joaqu;m Theodoro AlvéS, Este
nuel Alves de Barros Cruz, que vendeu 'a parte que lhe t~ou a
tambem o houvera por herança, sua avó D. Anna Esmeria da
Em não múito rentoto tempo Cruz.' A Rua Alegre já exir.tia,
mandou a Camaról abrir a Rua I porém, sem nOlne, asSim como a

d,o Caracol, entre o supra ,'ef,e- c?ntin.l~ção da Rua Culto à C~en-

ndo terreno e o q\\e ~" Cla. A Chacara, onde esta o atual
a Manuel Ramos, hoje de Fran- Ginasio foi do Tenente Antoniocisco Duarte, , Dr. j\.",... ' ; Rodrigues de Almeida, que a

drigu~s de M,ello e o.utros. L;i;1 J v~nde,u á Associ.ação Culto á
rua ficou mUlto estreIta e mwto Cl~cla. A Rua Rio Branco, que

.'ta ~ oitn mos d"mt~ de S1\" fundal)iio, ao ele~'at"-~e à cate.. rl~ de cid"I1f'. Cat"',r1' .ind3 """'~llip a mt""13 Icreja roat;rl~f!. &,-_n- é' i;~"y,"':'!" 'I.IO~~: ~ jQaUlur.~" .'

"""-~"""';'" ,'. 'c"" .,."",.,,1,:, 'C"~~"8~4";~bod.'f~*."c:, " ::,t1



'n,&ti~àriô~e, í;~~;~~"fi~d6José'dá LJz;~
..conhec!da pelo ?ome de ~~~,ne1 caç~o,..soc~egava até a ~uaSa~-, I de é a casa dos herdeiros do:st.,
I S. JQao, por- f1car-~he PIOXill~~J danha l\IIarro, onde havIa o Ma- José de Camargo !'enteado. D~

~ c.asa de Joao Felipe, oI)de "'rtadouro, que se chamava nesse fronte desta casa morava o es,;
I fazIa todos os anos a fest~ ~a- tempo Curral. tancieiro Ricardo. Tais erám'ai
, [uele ~anto.A r:ua de Joac E; O sitio, onde existia o Curr~, ultim~s" ~oradia.sda Ru~ da
..lpe.fol denoz:nrnada, Saldan~:\ era col1siderado Campo; este Constltulçao, hoJe Dr. Cost:J
] Marrnho, depoIs da rnaur.ura~ao Curral era onde existe justamen- Aguiar. Entre as Ruas Saldariha
! da Estrada de Ferro PaulIsta, as- t h . . d d .d ', SlIn" O d A t t e oJe a proprle a e e reSl en- Marl ' nho e Onze de A gosto ha-

como nze e gos o eve . d S A t . L . -' ..este nome em recordação d~ Cla Q r n OD1O apa,.. vIa uma f5ra.nde escavaç~o, deVI-,
ter-se nesse dia a inauguração. Na Ru,a ~aldanha. Mannho, do a dali tirarem multa . ter~a

onde esta hoJe o predlo do Ho- para com ela socar-se a talparla
RUA ANDRADE NEVES tel Paulista, existia um terreno, do sobrado de D. Thereza Pom~

Dai data a abertura da Rua em campo aberto, do Sr. Damaso peu. Para melhor consistencia
Andrade Neves, bem c~mo qua. Xavie~ da Silva. Muito abaixo, das taipas, foi essa terra mistu-
se toda a edificação da Rua Tre. no lim da Cidade, por esse lado, rada com outra que retiraram
ze de Maio. A Rua do Bom havia uma casinha em que mo- do Largo do Mercado Grande. O
Jesus, que teve o mesmo incre- rava o Sr. Furões, Oficial de :referido terreno.. pata os ~dos
mento da Rua Treze de M8lO\ Justiça, e mais além, um mio da Estação. foi vendid~uaei;;',. . c

, tendo de uma quàd1'a ao $r.,
FranCiscodé C. Penteado, que"o
arrematou em hasta publica por
200$000, ach~do-se hoje .todo
rodeado de predios que produ.
zem grandes lucros.

Mais abaixo, na rua Alegre,
atualmente Senador Saraiva, ha-
"ia 2 terrenos em aberto, em
frente um do outro, hoje ~upa~
dos pelas casas em que estão a
relojoaria "Relogio de Ouro" e
um Restaurante. Na Rua José
Paulino, antiga dáS Flôres, es.
quina da Ferreira Penteado,
existia tambem um grande ter.
reno em aberto, onde se acha.
hoje a casa do Sr. Antonio de
Godoy. A ultima casa da rua de
S, Carlos, era a pertencente ao
finado Francisco Krug. /A Rua
Duque de Caxias, da Rua das
Flôres para cima, era tudo cam-
po, nas proximidades da Rua de
São Carlos. ,

Parte destes terrenos cédeu a
Camaraá Irmandade do 5S, ~a-
cramento, para pateo do cemité-
rio da Irmándade. Este cemité-
rio foi feito em campo aberto,
sendo inaugurado. em 1866. O;
primeiro co,rpo~ali sepultado, foI
o de uma lrma do Sr. Jose ,de
CampOs Salles, o segundo iOl o
de Custodio Manuel Alves, a. 19
de Setembro de 1866; .0 u.ltlInO
foi o do Dr, José BonifaC1O da
Silva Pontes, presidente da Ca-
mara, o qual muito CO?~I;"°u pa.
ra a mudanca do cemItérIo para
o Fundão. tal, Ha tempos, houve \lm. h~&1'i
de morfeticos. nas prox1Jn1dad'2S
do Largo Ramos de Azevedo, e- outro proximo á Estação, .nas
vizinhanças da Rua FranClscO
Theodorb.

Dentro dos terrenos .da Estação
houve o cemitério dos Protes-
tantes e nas proximidades des-
te o Cemitério Publicp ~ o das
Almas, Adiante deste, na baixa.
da da estrada de Itú. existia um
hospital de morleticos, °!lde ha
hoje uma Capela" que nao co-
nheço e, mais abaixo, o Mata.
douro, nas proximidades do
Piçarrão, Passando-s~ por' este
vai-se ter ás povoações da Pon-
te Preta e do Fundão, Bairros da
atualidade e de todos conheci-
dos..."
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NOMENCLATURA DE RUAS E
~ PRAÇAS

',y' Sugestivo. sem duvida, quando
se compara os nomes de ru.as e
praças atuais com os antIgos.
Pode-se ter uma idéia de como
a nomenclatura defini~, sempre
muito bem a rua, ou a praç.a'
indicando sempre alguma partI-
cularidade' que a caracterizava.
Eis aliUns destes nomes:

Rua da Pinga: Rua de Santa
Cruz - Rua do Cambuisal: ~u-
gusto Cezar - Rua da FormIga:
Antonio Cezarino - Rua da
Dóa\VVista: Padre Vieira - Rua

I ~" - ~ ~:t&~. ;'1 Boa..vent~ra do
, ~'r ~.. .' ",~ 1t,:Bt\"~b"'~~ -:: " "~()"'i ::el~", ."
SEirâtIna ~ 1111 ôê'Baigo: u ,z~-
tafla' ~ Rua c do Meio: Dr,QiiIn-
no - Rua de Cima: Barão de
Jaguara - Rua do Rosar~o: ~éO.
Gllcerio - Rua da Matri~ ."0-
\ia: Regente Feijó -K)la:-das, Flôres: José Paulino - Rua do

I Teatro: José de Alencar - Rt\a
I Deserta: Alvares Machado-
I Rua Alegre: Senador Saraiva -
, Rua de S. João: V. do Rio Bran-

co - Rua do- Matadouro: Salda-
nha Marinho - Rua do Campo:
11 de Agosto - Rua da Ponte:
MajorSolon - Rua do Alecrim:
14 de Dezembro - Rua do Im-
perador: Marechal Deodoro -
Rua da Matriz Velha: Barreto
Leme - Rua do Caracol: Ben-
jamin Constant ~ Rua da Ca~
deia: Bernardino de CamP<JS -

I Rua das Casinhas: General Oso-
I rio - Rua do Bom Jesus: Caro-
I pos Salles - Travessa do Gois;
! Cesar Bierrenbach.- Rua de S.
I José: 13 de MaIo - Rua da
! Constituição: Costa Aguiar-
! Rua do Portico: ferreira Pentea-
I do - Rua das Gampinas Velhas:
! Moraes SaJ,es - Rua do'Tanque:

C. Cipião - Praça do C:>T:ler-

I ci~: Largo de S. Cruz - Cam-
po da Alegria: Largo São Bel1e-'I dito - PI:aça da Independe~çia:
~aça do Pará - Praça do Pas-
seio: Praça Carlos Gomes -
Campo do Chafariz: Praça Cor,.
reia de MeIo - Praça da Ma.
triz Nova: José Bonifacio' ~
Largo da Matriz Velha: Praça
Bento Quirino - Pateo do Rosa-
rio: Praça Visconde de Indaiatu.
ba.

~.'
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